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,

é produto do comunismo.

\

INSULTARAM A BANDEIRA NACIO
NAL, MAS FORAM CONDENADOS

RIO _ Informam de Bdem que b juiz Silvio Pelico
condenou a um ano de prisão Jorge Black e o sub-tenen
teBob Nastin, respectivamente comandante e sub-comandante
do caça-minas inglês "Fias.. Depois de embriagados, esses
elementos, em março último, esfr-egaram no assoalho do
bar do Grande Hotel duas Bandeiras Brasileiras.
• • • • • • • • • • •

�4()4 ()� ()�(:l2�T().I-L�I
RIO _ O Presidente da República deixou de b�i

xar decretos-leis, embora existissem na Secretaria do Pala
cio 16 atos depen�éndo de sua assinatura. O Chefe do Co
vêrno deliberou remete-lcs imediatamente ao Congresso,
para que este, se assim julgar (.onv.eniente, os transfor
me em pr<>jeloE-leis.

confiante • • •

(: a I n- u' i () S ()

• I
A acusação prcvocoU forte

escândalo, peis �m tentat,ivas
pafsadas "para estabelecer'

I eHa mentira», os rus�os já
hllviam sido formalmente des
mentiéo�,.
A atitude de Cromiko tel-

POLITICA E POME •
,

.
, ,

fiNJ!=!���m�'��e�2i�O, p!�,9��os� SO' VEJO 'NES1'E MOMEN1'O A NOS���;�U����RiN�EROICA
- 'l Kond --�-���-�----------�---.qeraçõo é o ex-governador calarinense snr. Ado'jo L' on er. .__��������_... '

. _

'
,

,

'

,

I
FOI no governo demo-

Parlamentar e diplomata, propuls�on:ou d! tal sorte o nosso IT b' da di.
cratico e ltberrlme desse

progress_o, e�L quairoonos �e ,admm.�straçao, que se tornou

I rans or a e a egr'I'a' �restigioso e notavel cata-

dos truus diletos e benemerilos realizadores em Santa Ca- 'rlnense, ,que o sr. Nereu

t
- 'I, , , -',' , Ramos. cons'egui,u a primeira

arma.
_' ,,-, _

'

vitória nas urnas para depu-Da, uliima vez que o »unos, disse-nos ele: - t1. ver- • U �()ra'--ã() patern() • tado lederal 'em 1930 como
dadeira propaganda do comunismo, no Brasil, é feita pela � chefe da Alia.,ça Úberal
maioria dos que nosgovernam.. • no Estado. O sr. Adolfo

,

E t
-

l
A Konder, hoje presidente da

em 'razao, pe o que
_

se ve.
_

' I UDN em San'ta Catarina,
Ao Departamento lVacwnal de Injormaçoes, recem ex- era então o chefe do Parti-

tinto nesse ápice de ardor político, estava afeta cerrada cam- do Republicano Catarinense,
panha através da imprensa e do rádio coniro. as ativida- cbntinuando, assim, as tra-

des co'munistas. Até aí muito bem. Pre;iso é levar ao mais diçõSeshd�dstchevli-ads'lde HLau-
d

- ,- d d ro, c mi, I a e er- '

isianie angulo do Pais, o ecoar sincero ,e uma a terlen- cilio:, .

cia enérgica ao .homem humilde, para que se não deixe .ele Homem de retilinea

engabelar por douirinas incompatíveis com os sentimentos c:onduta partid�ria, nobil is-
- -

d P l
-

d (bl - srmo cara ter e abnegadocristãos e nossa gente- ara so uçao os pro emas naClO- ch I -o t m s Kon-
. - , h d 'd

- -

t
e e, na e o r.

nazs, em hipôiese nen uma po em merecer cre do sis emas der rancores e ,paixões,
alienígenas. Seja qual for o principio de ordem e proqresso, pelo que'desde' logo sen-

há que inspirar-se no pendão verde-amarezo. Esque er o te-' ,tiu, na elelção do sr. !"ereu
-, .

-f' laid b
-

d C
.

\' Ramos para vice-presidente
ma. patr�otzco, �ur: u g� o so 0_ sumo o ruzezl'O'lfe apos- da República, menos a vi-
iasie. E profanaçao e deshonestzdade_. tória do adversário insigne,

,

O, que em geral faz o operário, o trabalhador d« mãos que a honra e di�tinção
calosas afeiçoar-se a uma crença partidária, é a promessa que. a Sa�ta Catarina e

d Ih d' -

l'd lã lh
-

d Brasil conlerla_
e me ores ws que os z eres em ques ao e m azem. Adolfo Konder é um

Nas aluais circunstancias, em que a fome e.o despeito nos exemplo de lidelidad'e á
sr. ADOLFO KONDER

poderes públicos estão de braço. com muito mais facilidade sua terra e á
�

sua
.
g�nte'. , _. ,

se deixa naturalmente embair o pobre. A inda mais que o nú-
F

Democrata p-or mdole: e comunicatlvo e amavel, o que lhe
, d d

. _.
h' tem grangeado vasta, popularidade. De uma lealdade a todo prova,

m_ero daqueles a quem. �e de.scura es e � memn�c;, por a-
tem sido várias vezes traído politicamente" sem que, no entanto, guar-

biio e desmazelo tradicionais, o uso, do inielecio e. bastante de o menor ressentimento dos que o abandonam, após terem se beneíi-
desolador. Com vista mesmo da estatística do analfabetismo, ciado do seu neme, do seu prestigio ou de posições conquistadas
entre nós, é que as células comunistas vêm empreendendo srllç�s-á sua autor�dade ou�orll de governo ou mesmo de chefe. de

d t l-d' .

j t
-

1 d f
. partido, que o fOI e que e;

P?r t? os .os rec�n_ os, � a m a zgave -'
e ranciscana pa- f\inda agora teve o sr. Konder um gesto de lnconlundível e

eze,nCla, no propôsiio de esclarecer os (/urebros rudes. Ao pro- edificante cltarinensismo, que passará por certo á nossa histôrie, Evi-

porcionar-Ihes as primeiras letras, principiam sem dúvida d�ncia-se o seu patriotismo n� c.alta que
_

dirigiu 110 SI- Ner�1I Ramo�.
pela soletração do vocábulo: comunismo. Ao abn�r-hes os E um documento elevado, �rlterloso e digno. Tal�ez sua atitude ha,Ja

, ,-
- provocado acerbos cementertes nas rodas de cales, em Flcrtenepolls.olhos � para o pont� u;Hlateral �os postu�ados _ �xzstas

"

Pouco importa: Ele sabe'o que laz e assume inteira responsabilidade
que pregam. Outro nao e o seu jim na fama lecionisia. dos seus etos. Fazer politica com o cérebro loi sempre a sua norma. Não

Dentro desse estado de cousas, que competia ao órgão combate pessoas, individuos, c sim partidos, aios contrários' ao bem

governamental aludido, de tão triste histórico, o ex-famige- públi_co, progr�mas inace_itaveis. O sr: Kon�er n�o vê inimigos .nos seus
,

da D P? 1
- - -

'dA ii -

-

t' -

t -t
<Ó, - opositores e sim adversarlos. Dessa orlentaçao nao se ala,s!a, haja o que

ra ,o ,J. .

__ nzcwhv?- z en_ �ca; _ms ruç�o gra Ul a�( conven�- ho..uver, asrade QJI não aos _��Itados, aos radic�is, que, por sua vez,
ente, as massas .. Sena mazs logwo e eflcaz ao' que a anil- ."_,,, '-

�ão d"ixa,m dJ ter fortes- rHOCS 'Contra Ó p1tssedtnlo estadúlll. '

'

pr,opaganda acerba em admoestações, em desdouros, notada-
,

.os que, mesmo correligionarios� censu�am hoje o gest� çI�.sr.
mente se valendo de telas pintadas de horrendo impressio- �dollo Konder, esquecem-se de q�� sao cata�l�ensesi ou �Il�ao amd_iJ

_ _ . nao se convenceram de que 'ele milita na politica para servir a colli1t1-
msmo, onde se espelham sangue, maos cnspada�, roslos �m vidade- e nio para destruir, para arruar os que da sua opinião dis-
i,esespero, tons fúnebres de morgue. Quadros esses, de exa- .. -

cordam. ,o seu rumo é esse Ir nele prosseguirá, enquanta lhe restaram

'gero trágico, que se penduram desde os muros da Capital O grande V IDA L R AMOS ,aude, e vida.
_ _

'

.

'até ás paredes dos grupos escolares no sertão, para os olhos "
_ ,A car�a .do. sr.,Ad?llo Konde�, tao �al Interpretada pelo radi-

A' d
.

T-d d.1 -t'
- O eminente' varão, que' ocupou todos os cargos eletivos, na vida públ.iaa cahsmo OpOSICIOnista barriga-verde, e II seguinte:

atam tos as cnanças. � o como e eJet o seguro, nao pou- "

pa o Governo os cofres públicos, em manter esse «serviço» de Santa Catárina, duas vezes governador� do Estado, deputado e senador
_

, �
c Ri?: em 5 de /let�m�ro rje 1946. NEREU _ Com,o cata-

de defesa nacional. Para se aquilatar da maneira por que
federal em várias legislaturas, chefe supremo do. 'extinto Partido Republicano rmense, regoStJ?-me ço� a mdtcaçao d� teu nome para candIdato ao

. - , - . -

'

Catarinense durante muitos anos, t�ve a felicidade de vêr seu filho- eleito alto posto de vwe�presldente da Republtca_
foz recebzdo entre os do proprw P.C.R, o pnmelro stock de

V' P'd d R bl" d'
'

Abre-sec"""e, agora, a feliz oportunidade de poder relriblkir o
Ice- reSI ente a' epú Ica, no mesmo la em que uma profu!ão de flores �

painéis, bqsfa dizer que o deputado Maurice Cabrois requi- fidalgo gesto que tiveste, quando, em 1926, o Victor foi nomeado mi-

sitou centenas deles para' se incumbir de distríbu'i-los.t O
cobria o túmulo da sua dileta e inolvidavel esposa, dona Teresa Fiuza Ram0s. nistro do governo Washington Luiz_

,

liro nesse caso sai pela culatra.' Bem haja Vidal Ramos, cuja vida é, um fecundo ensinamento d'e civifl;Ilo, Acima dos .partidos, acim.a das co"!peliçôes politica.s s6 vejo,
_, _", dignidade e honra.

'

nellte momento, q nossa 'pequemna e herowa> Santa Catarma, na tua
E com �azao. Esta naquela zde�a, gue de pass_ag:"!, pess�a, asllÍTT.h hônrada 'e distinguida,

lembremos,: fOl posta sem lucro anos atras, pelo arbllrarw
• •

Mando-te o meu cordial abraço de congratulaç,ôes,-
snr. Vargas, grandes erros psicológicos. Pallia nos comezi- ADOLFO KONDER"
nho$ ditames do senso comum. Há fome no País e aponta-... • .. .. .. .. .,.. • • • • -. .. .. • • .. .. :. .. ... .. • .. .. .. �

se com ares patéti'Cos ao c·omunism.e, como capaz de enve

nenar a comida do futuro. O povo quer melhora imediata'_
o pão de cada dia na mesa, ao cabo de trabalho digno. Sol
para todos. Antes que lhe venham prognosticar desgraças,
ocasionadas por inimigos problemáticos, cuide-se primeir,o • .'
de pôr de pé beneficios inegáveis, concretos. No presente, é

------- -�--�--.-----��.

profunda a descrença quanto á realizações desse teor. So-

� � 12 � Unha-se com futuro melhor debaixo dos tetos humildes, ,em
todos os lares modestos.. onde realmente pulsa' um coração ' "

'

patriota, que além do seu bem, não renega a felicidade da I

nação.
Ciente o governo dos males que afligf3m a população,

tendo elem�ntos valiosos para medir' o panorama extenso de
inteligencia no território - caber-lhe-ia, ter imposto ao

D.N. I. orientação mais segura e racional no dcbelar, por
conseguinte, o comunismQ.

Em' vez de milhares de cruzeiros em papel e tinta para
brochar. quadros surrealistas tétricos, de um porvir sombrio
e imaginário, désse áquela gente instrumentos melhores para'
o colorido translúcido da feição nacional de hóje. E era bas
tante erguer escolas; levar ás' residencias obscuras, gêneros
alimenlícios,- aos asilos, pecúlios' maiores; aos enfermos, pe
dintes da rua, o amparo necessário.

Incentivada desse Tfwdo a ob;a de assislencia social,
então o Presidente pod-eria exc1amar: dsso n.ão é produto
do comunismo. Ele promete, enquanto eu, o governo, dou! »

Ve'l'-se-ia paTa quem o povo se roltava confiante ...
E não é de duvidar que o chefe da nação o jaçà.

UICE=PRESIDENTE DR

nou-re o aSf'lmto do dia.
O sr. Pedro Leão Veloso,

delegado brasileiro á ONU.
ás 15 heras tomeu a 'palavra
para responder ao sr _ Grcmiko_

Seu breve discurso fc.i mui
to incisivo_ Di! se êle, ini
cialmente, que a af;rmação do
delegado russo era infundada.
E acrescelltou:

•

e o

_. «Posso afirmar ás Na-

A T T D N'
· ·

d
'

·

1
ções aqui r€presentadas que

.. u. ..' e o maior parti o naClona ;té;::i�:��::�:o��;:'i�J:
Não dispondo de bafejo oficial, nem tendo base em quinze trazia li cédula que lhe era entregue pelo inspetor de quarteirão, OM nosso país estarão cooperan

anos de mand.onismo e ditadura, que lançaram raizes em todos os pelo sub-delegado, ou pelo juiz de paz, ou 'pelo 'escrivão distrital, do alguns técnicos em rádio
d_lstrito,s como �contece com, o 1>. S. D., a_ União De�ocrátic_a Na- qu,!) .to_dos era� e_ ainda _são remanescentes dos quinze anos de es- e com�nicações, que tão 10-
Clona} _e, na �eahdade, o !l'rande, o verdadeno, _0 _perfeito partido do

I
craV'Idao getuhtana.

_ _ _ _ _ A _ • go terminem �ua 'mis�' o de
pres'tJgio, da lndeppudencla e da bra'\[UJ;a braSIleiras. Sabe-se que os eleitores distritaIS nao tf'm, na sua mmorul, cora- _ _

a

Si,foi _b�tido nas <mnas livres', menos �ealidade_ não é �� gem cívica Pllra se ins�1rgir contra aqueles <_mandões caricatos>, que I co<?peraçao, hao. de regressar
o voto 130 iOl livre 110 "ato de yotap, sendo que o elCltor rural Ja degradam a democracIa através de um ele_!tol'ado selpl-ánaIfabeto. aos, Estados Unidos,

q,

•
- suprema digr,iclade que mai/s honra Santa Ca

tarina que ao próprio candid�to, - concentrou o

nosso eminente coestaduano a invocação da sua

fé e a perpetuidade do seu

imagem da que lhe deu o

amor na saérossanta
ser,' definindo-se a- si

telegrama dirigido' a

•

mesmo, neste emocionante
uma fi lha: - «Peço cobrir de Flores amanhã o túmulo de

minha santa mãe.

.. ------------�-.---------------.---------------.---------------.---------------.---------------�
NEREU RAMOS.»

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Trabalhar, Traba I har ! I COISAS �OUTRO IM IGUEl lARANGEIRAS� ��ilB�j,�ji�i���i����il��i����Üi��ll�

ALBIRINIJ D'ORLEÃES para s Correio do Sul' I' MUNDO
.

do�i:s�:�I: :n��;sá�fo :��:� m Ilf () II" d' i
F. r

•
licio do sr. Miguel Larange i- � J � J �""

malizando uma sene de considerações que vimos Numa historia singular a d
� �<E-

ra, operoso oficial a uaneiro, � �-<E-
fazendo sobre a importante questâo do trabalho nacional, mulher derramava pele- com funções na Cc letor ia Fe- :W�*'�,�*��� ����*�*�,'�'�
apontando uma "casta- de sabotadores de todos os .naipes, gas do alto do arranha-

/1\ /1' /1\/1' ['')<
, deral cesta cidade, onde se

vamos aduzir mais alguns dados. ceu d' f' r ita Alaide, com o sr. Jaime fluente politico' em CambaJ'u-
E b I

tem porta o com prc icua
stá em visto que só nos temos referido aos. vadios, r"

. Lummertz, comcrciar io; e a va, São Jc'aquim. Deu-nos o

aos malandros de nascença ou viciados e estimulados pela
Buenos Aires. - "Sobre a e

Y�Jt�cla. c! senhorita Nilça, ccrn o sr. prestimoso catar in ens e suas

subida facil, no Estado Novo, dos medíocres li! dos inéptos. avenida Çorrientes "cheve-I trmamente. ten o assu-
Ari Batalha, sargento radio- impressões sobre o novo pre-

Excluimos de nossas considerações os doentes, que sornam
rarn- esta tarde notas de 500 I rr:ido, po: meio de :l:iç�o telegrafista. No mesmo dia, f' di"

'11
-

e 100 pesos e também uma: [ivre e direta, a pr es idénc ia
-

e ito aque e mun.icip io, sr.

a mi iôes em nossa Pátria, enegrecendo duramente o quadro d C N R AI' L na r es idencia c'os pais das. Hilario Bleyr, que está con-

de nosso potencial humano. 'pesada corrente de ouro e o" , ,. mirante a- ,

I'
.

d d Ib M' I tr es no rvas, rea rzaram-se os gr egan o to c s os e ementos

E I
.

d d um vaso contendo obj eto s de megc», sou e o H, igu e

xc uuncs porque evemos eixar que esse problema L ira d )' d contratos civis, Centenas de de valor e prestigi. em tôrno
,

lvid I
' valor. A autora· da proeza

ar anj e ira ar aos c es tmo s a

seja r eso VI o pe o própr io governo e pelos médicos, cou- Ih 'I ccnvidados ccmpáreceram á da sua pessôa, fazendo uma

tores no assunto, embora muitos deles andem ás voltas com
foi uma senhora estrangeira ve a associaçâo amenguista resid'encia do sr , Ramiro politica de harmonia e can

a politicalha de arraial e mal tenham tempo para receitar no 6°. andar do hotel si- os

rumds
de que a mesma é

Canto, onde lhes foi servido cordia.
uma dóse de vermilugo para os abandonados colonos op iledos.

tuado na avenida, a,qual se me1.cc� ord . um churrasco. A' no ire hcu-

Sugerimos, isto sim, umas sanções severas, por par-
encontrava sob efeitos de s s irn, entre pouco tem-

I itcs d h FRANCISCO flGUEREDO
"

-

,

O po, ser-nos-á dado o pra-
ve muitos oces e c ampagne,

te do povo trabalhador, aos eternos vadios, que sâo per-
uma intensa cr rs e nervosa. d id itos b

'

d
I zer de ver o Lamego reto r-

s en o ergui os murtos r in es Em v isita a sua exrna. fa-
feitamente sãos, mas têm receio de quebrar uns «ovos» povo que se ag omerou em

no trio nubente. Os tres ca-

d b
' f t h t I t i nar ae s seus áureos tempos mil ia, chegou a Laguna o sr.

que trazem e aIXO dos braços, pelo que evitam todo e
reru e ao o e, por mo IVO "d'

d
' ,

I' sais seguiram no mesmo Ia, Francisco Figueredo, funcio-
qualquer esforço, mesmo que s eja para o ganha pâo dià r io. da «chuva de dinheiro», le- e prestig io e g onas. espcr- d I" P AI

,

d d h tivas. e rmc usm e, para orto e- nar io federal do Rio de Ja-
Devemos ou não,. fazer nossa guerrazinha a- essa tor-

vou mais e uas oras para gr e, em viagem de nupcias. ne iro ..

pe espécie de "[iuzas- ? Aqui, em nossa caríssima comuna,
abandonar o loca]». ANA MARIA BERTAZZI

progressista pelo ideal de seus, filhos Íaboriosos, ha tarn- • Nossa mãe! Ah! nós VIAJANTES
bem deste problema. Como já dissérnos; se para os 100 mil lá, hein, leitor? Ana Maria, quer ida filhi-

malucos do pais concorremos com menos de meia dúzia Quando alguém foi a Lau- nha do casal dr. Luciano Ber-

id tif i d
.

f'l d
. , .

'

M li 'f I Ih d' tazzi, Festejou o seu an iver-
I en I ica os para a I a os pregurçosos por VICIO, por ro u er, cr e io, a ar- e a

principio, concorremos, infelizmente, com numero bem maior. loucura de um pobre sujeito, sar io natalício no dia 27 do

Alguns de nossos malandros já começam a ter cabelos bran- seu amigo, este duvidou, des- corrente. Festejando tão aus

cos, já estão entrando para' a respeítavel maturidade, sem mentiu. Depois indagou: escu- picios a data Ana Maria r eu

que jamais houvessem movido uma palha em beneficio pró- ta, ele está rasgando dinhe i- niu,' na residencia de seus

prio ou de outrem, Temos em grande conta os espéc imens ro? pais, grande número de arm-

importados. Mas nunca é tarde para recomeçar, ou melhor, O· único sintoma exato de guinhos, oferecendo-lhes mui-

começar a ser util! des iqu ilibr io mental, para
tos doces, salgados e bebidas.

Neste' momento de 'esforço nacional, quando todas as Lauro Muller, era este.

fcrças vivas se congregam e
.

se ajustam para dar solução á

grave crise econornicc-financeira que reduziu a baixos ní
veis a produçâó nacional, herança hedionda da ditadura,
desse pequenino senador 8e São Borja' e influencia, embo
ra em menor escala, da terrivel guerra que' findou na ve- Córdoba. - "o deputado
lha EuroP,a: nesta hora �m que falam os homens de �aior I provintial

Manu�l de Avila
responsabIlIdade no �als, todos, acordes sobre as ongens Ilpresentou um prcjeto em

do .mal e, so�re, a medicação hero�ca ,q�e ele está a exigir, .

que solicita a prOibição da
é Justo, JustIsslmo, que .façamos, mdlvldual, e coletivamente, i exibição nas vitrinas, de rou

o no�so apelo aos vadIOS, peso morto. e Imoral, para que pas intimas femininas. O de
expenmentem o,trabalho honesto, o trabalho limpo, fecundo, putado d'Avila considera tal
sempre construtivo. exibição um atentado á mc-

. Se nada sabem fazer usando a cabeça, empreguem as ral � decencia'e aos bons
mãos, acionem os músculos flácidos para enrigece-Ios

_
seja costumes. D'Avila solicita

no a:rot�amento ,�a terrá, seja �a colheita de cereais, seja na que essa medida seja exten

fabncaça9 de tijolos ou na bntagem de pedras, mesmo que siva a todo o te�ritorial na

as mãos engrossem, calosas, e o suor escorra gotejante pe- cional».
las faces. Sem sangue e sem lágrimas, suor que será trans- • T - Ihmutado em abundantes meses, frutos que serão larga e so- d d e�dao, as mu eres gos-

I'd d d 'd
- ta o a I ela do deputado

I amente const�u�ores a gran eza, economlca a Naçao;. ab Ih d :i
nada se consegUlTa.

. e u o,

Está provado que a produção nacional, notadamente a
E as cuecas também não

agricola, estacionou a partir de 1932, o que equivale dize�, merecem desaparecer?
decresceu, em face o acrescimo da população. Quem quer ir á lua?'

Está provado que a frequencia ao trabalho, nas fábri- Também será possivel
cas e noutros centros de produção, decresceu á medida que mandar encomenda para
foram sendo elevados os s'alarios. O céu

,
Está igualmente cQmprovado que a paz ainda não foi

conquistada, mesmo passado um ano após o fim da luta na

Europa. Permanece um crescente clima de' ins'egurança, de
dúvida coletiva, de reorganização de forças, de delimitação
de campos para mais uma carnificina geral, que sera desen
cadeada pelo e,xpansionismo desvairado de uns, pelo impe
rialismo fanátito de outros. CUlppre-nos estar vigilante.s e

opero'sos, repelindo tanto quanto possivel a inércia sabotadora.
Otávio Mangabeira, o grande lider politico nacional,

uma semana antes de 7 de setembro, quando pairavam dú
vidas sobre a promulgação da Constituição .naquela memo

rável data, falando á Câmara, disse patriotica e eloquen
temente.

cÊ preciso trabalho, trabalho, trabalho, Estamos vi�
vendo um per iodo em que é preciso que o Poder Público
viva de mã.os dadas c'om o povo. Trabalhemos, se possivel
24 horas por dia até dominar a �rise que ha de �er final
mente dominada». Bem recebido o apelo do líder udenista
pelos seus pares, tivémos a 18 de setembro, nossa 4a.
Carta Magna, 'não obstante a descrença de muitos, ..

Que todo brasileiro se compenetre, ainda agora, da
gravidade ,do momento.

As hostes vermelhas andam por ai trombeteando e

prometendo sobre a moleza de ânimo dos democrasas e

cristãos. H� infiltrações. Volvam-se, pois, para o trabalho
os bem, intencionados vadios brasileiros. Não 'con'fiem na

partílha comunista. Trate cada um" de arranjar o seu «mon

tinho», suando honestamente p'ara o bem de todos e felici
dade geral da familia! E guardem isto que escreveu Ber
nardin dê Saint Pierre: - cO trabalho é dom colestial ver

dadeiro� laço da harmonia conjugal. Destrói 'os inconv'e'nien:
tes da ociosidade, assegu'ra o conforto, impede o espirito de
se extraviar em paixdes e, quando se combina com o desejo
de agradar á criatura amada, enche' a alma de ventura».

Ao trabalho, pois, prezados oCIosos!

Vitrinas indecorosas
Proibidas as lojas de exibir

<seutlans »

ADOLFO MARTINS

Deu-nos o prazer de sua

visita o sr. Adolfo Martim,
importante [azenr'e iro e in-

DORA MARTINS
,

A passeio 'encontra-se nes

ta cidade a senhorita Dora
Martins, filha Co sr. Adolfo
Martim, fazendeiro em Cam
bajuva, São Jcaquim,

DIVERSÕES

CLUBE 14 de JULHO
• FESTA DA PRIMAVERA

OITICICR

explendído êxito e feliz

A 5 do corrente verificar
se-á no Clube 14 de Julho,
de Orleans, o baile da Pri
mavera. Nessa noite, a se

nhorita Sirl ey Verani Perei
ra, eleita princesa, coroará

a senhorita Onelia Bussolo,
que foi escolhida para rainha
da Primavera de 1946.

BAILES DOS ESTU
DANTES

No Clube Anjta Garibaldi,
do Campo de F óra, reaÍizar
se-á no dia 5, o Baile dos
Estudantes. Durante a festa
será coroada a rainha dos es

tudantes de 1946,

NOVA CASA COMERCIÀl

Inaugura-se nesta cidade a

nova casa comercial do sr.

Tuffi .Mattar. Acha-se a mes

ma i�stalad� á rua Raulino
Horn em predio recentemen
te construido pelo sr. Sagi
Abraão. 'Dotada de moderno
e variado sortimento de fa
zendas, armarinhos, etc., está
apta r er v ir a mais exigente
freguesia. Ao s r. Tuffi de-

I
sejamos muitas prosperidades .

I�'
II Atenção, ORLEÃES! I·

Procure nesta cidade
I o representante do «Car-
I reio do Sul> e faça uma'

�

,UftNDft

Escritório Advocacia
------------------------------

de

FAZEM ANOS: cuja vez simpatica já
. AMANHÃ d L

mereceu as melhores
, a �r� . e-I referenc ias da critica

da Zanela Francalác i, espc sa

I'
'I d R' S-

d I
.j imparcre o 10, ao

o sr, Or ando Francal áci PIB A'
d T b

-

d C I'
au o, uenos ir es ,

e u ara0; a sra . e ma Canadá e outros centros
Machado Faraco, espcsa da I

d lt t' t', e cu ura ar IS Ica mun-
sr. Agencr Faraco de Cres- d' I d' d' 5 d
tiuma.

Ia, ara no Ia e

Outubro um recital no

DIA I o dr. Mileto Tava-, Blcndin, que ha tempos
res, residente no Rio de

vem se preparando paraJaneiro. essa grande noitada, em
DIA 2, o' sr. Moacir Me

que Laguna recepcio-
nezes; a exma. sra. d. Ade- nará uma di�tinta filha,
laide Konder,: genitofa dos já vitoriosa no estran-
srs. Adolfo, e Marcos. Kon-
der; a sra. d. Marieta Soa
res Rosl indo, � esposa do ,sr,
João Roslindo.
DIA 3, a senhora d. Ali

ce Weikert, esposa do sr.

Rodolfo Weikert; a sra. d.
Coracy Araujo Horn, espo
sa do sr. Carlos Horn;a se

nhorita Cecilia' Matos, filha
do sr. Mario Matos; o sr.

Antonio Augusto de Figue-
redo; o jove�l Amilton, filho R'ep'ercusCa-O no R.·o do, Sul, Idado sr: ErotlOes. Prate�, de 3

" ,
.

qrD{;'u,:�·o s:� j�cinto Ta:� e I e i'ç' ã o «lo Sr. N e, rê u
so; a ua. d. Léa Delgado , , ' .

_ I

Toulois, esposa do dr. Wal- � vItona da elelçao co momento festivo, disccrreu.:tJ;;;:t>=����;:;j)::;U;�:t>=:tJ;;;:�

dyr Toulois. emmente senador Nerêu Ra- tambem o orador sóbre as

mos ao alto cargo de vice- vantagens da bolsa de estu

presidente da República ooin- dos no Instituto Brasileiro de
cidiu, em Rio do Sul. com a Mús;ca que, quando interven
visita de Nazira Mansur, o tor nêste Estado, lhe propor
soprano catarinense de re- cioncu o ilustre senador Ne
conhe,cido valor artistico. AS\- rêu Ramos, naquele dia en

sim é que, na concorridis1 i� tão eleito merecidamente, num
ma e alégre noifada realiza- pleito empolgante, para feli
da no Cine-Riosul, usou da cidade do povo catarinense e

palavra em nome do Prefeito do Brasil, vice-presidente da
Sr. Vitor Buhr, apre�entahdo República. Após o pronun
á as,sistência a pómorosa can- ciamento dessas palavras, a

tera; o jornalista Dr. Vil] i- assistência prorrcmpeu em ca

cius de Oliveira, rPromoter lorows aplausos ao grande
Público da Cemarc�. Na sua estadista Nerêu Ramos e á

o�ação for�m salienta�os não. renomada cantora que, naque
so os predicados morais e B r- la data de intenso júbilo vi

ti�ticos de Naz_ira Mansur, mas I
sitava à cidade de Rio' do

amda, aproveltanco o ensejo Sul.
casamentos de' tres que �e lhe oferecia naquele (Do Correspondente)

............................

ge.ro.

Fcrmulamcs á insigne
conteraranea, de que é

'progenitor o eminente
fiiologo e escritor José
Oiticica, 'que durante
algúm tempo reSidIU '"

aqui, os melhores votos pUTa
permanenCIa na terra nalal.

•
O notavel seprano,

as"inaru_ra
Orleães, 1946.

I LaUTO 'Pacheco dos 1(eis
e-----------------------.

,.�������====���
I

I Dr. João de OlIveira
I ADVOGADO

Trata de inventt!.rios' e arrola
mentos; advoga no farum civel .

criminal e comercial.
. 1

ESCRITOR lO :

Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

Washington. - i'Dentro de
dez' anos haverá foguetes que
poderão ir á lua, declarou o

coronel James Bayn, chefe
do Departamento de Proje
teis Automatos do Exército.
Mais adiante, diz: Se qui
sermos enviar um pedaço de
ferro do tamanho do n0SSO

pqnho até a lua, devemos es

perar
.

só dez anos. Se' qui
sermos atirar algo maior: te

remos que esperar mais al
gum tempo. EXlstem tambem
planos para foltar nessa- epo
ca satélites artificiais cu me

teoritos a cêrca de 75 mi:has
acima da sllperficie da ter
rti. - além da- fôrça da gra
vidade, Nesse caso, esses me

teoritos artificiais ficar{am
circulando permanentemente
em tôrno do globo, como sa

télites,
• Bonito, isto, se e que Tres

até, lá ninguém tiver mais o

que fazer.

CÀSAMENTOS

Com a senhorita Wanda
Shneider, filha Co sr. João
Shneider, comandante do na

vio "Culos Hoepcke», con
sorciou-se dia 14 nesta cida
de, o sr: Bruno Bortoluzzi,
industrial em Nova Veneza.

* * ,*

Realizou-se sabado atraza�
do o enlace matrimonial da
senhorita Jucelia de Olivei
ra, filha da exma. viuva Ma
ria Guedes de Oliveira, com

o sr. Ezib Pagani, funciona
rio da prefeitura mun:i�ipal.

PÃ

irmãs

No dia 14 do corrente efe
tuáram-se na Matriz de Nos
sa Senhora M'ãe do� Homens,
em Araranguá, os casamen

tos de tres filhas do casal
ADVOGADO Otavio Rafuiro do Canto. A

C
.

RI d S I
senhorita Iraci consorciou-se

atanna o o U A
' ,

.

,com o sr: SSIS ProcoplO da
-----------------------1 Silva, comerciante; a senho-ORLEÃES - Setembro - 1946.

Dr. Vinicius de Oliveira

Sta,

Drs.
Mário Greenhalgh Cabral

Sinval PaI meira
Des. Edson de Oliveira Ribeiro
End.: Edificio Martinelli -- Av. Rio

B�anco, 106 -- 15°. andar
End. Tel.: «ADVOGO" -- Tel. 42-1138

-- RIO DE JANEIRO--
..

do
FARMAGEUTIGO l T DA.QUIMIGOLABORATORIO VOROS

•

-- 3°. -- RIO D� JANEIRO

Milhões

Buenos Aires no. 152Rua

Mãe! SANGUENOLFilha!Avô!
TODAS DEVEM USAR

FLUXD-SEDATINA

Inofensivo ao organismo, f\gradavel
como um licôr. Aprovado como auxiliar
not.ratamento da SIFILlS E REUMA
TISMO da mesma origem. peloD,N.P5.

Df PESSOAS TEM USADO COM BOM
RESULTADO O POPULAR

DEPURATIVOCONTEM
OITO ELEMENTOS TDN I COS :

ARSENIATO, ' VANADAlG,
FOSFORO, CALCIO, ETC,
TONICO DO CÉREBRO
TONICO DOS MOSCULOS

A Sífilis ataca todo o organismo
o Figado, o Baço, o Coração, o Esto
mago, os Pulmões, a Péle, Produz
Dores nos Ossos, Reumatismo, Cegueira,
Quéda· do Cabelo, Anemia e Abortos,

Consulte o médico e tome o popular,

depurativo·

ELIXIR 914

ELIXIR 914(ou REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARÁ DORES
ALIVIA AS COLlCAS UTERI NAS

Emprega-se com vantagem para oom

bater as irregularidades das funções
periódicas das senhoras.

E' calmante e regulador dess&s' funções

FLUXO-SEDA1'INA
Os Pálidos, Depauperados, Esgo
tados, Anêmicos. Mães ·que criam

i Magros. Crianças raquiticas re

ceberão a tonificação geral do
organismo com o

. pela sua compr�vada eficácia é muito
receitada, Deve ser usada com confiança

FLUXO ...SEDATINA
Encontra-se em toda parte

A UDN pa14ticipará
govêrno

• .. ..

RIÓ. - Segundo informa um matutino, a UDN pó
de considerar-se em ses�ão permanente. Depois da reuni
ão .da comissão executiva, E'eus membros mostravam-se reser

vados ev,itando fazer ccmentarios. Entretanto, a, impressão
g�ral era que, ao centrario Co que Ee esperav�, os ude
mstas ,ccntinuarão a manter, dentro da Camara, uma posi
ção dlscréta, rem que isto implique em maiores cencessões .........-oOI....._--••- ......�_.__

d? govêrno. Per outr.o lado não aceitariam nenhuma pa,rti- Oclpação no nevo Ministério. )_

..

Em Aparelhos de Radio !!;
o QUE HA

.

DE MAIS MODERNo' !i1
Quer adquirir um dos aCamados Radios SMITH, de I�!

fabricação sueca�. i1
Procure O T A V I O R O C H ,A 11

Vendas /a dinheiro c a prestações, com todas as garantias �ll
de perfeição do aparelho IIIPraça da Bandeira Laguna Caixa Postal, 51

Ram'os -

Prefeitura Municipal�;
de Laguna

..

EDITAL
De ord�m do Sr. Prefeito

Municipa-l, torno público a

quem interessar possa que, a

requerimento de Otavio T0-
maz Antonio, fica aberta, por
00) dias, concorrência pú
blica para o aforamento de
uma área dé terras do Patri
mônio Municipal, situada á
rua Conselheiro Lamego, me
dindo 9 metros' de frente por
50 ditos de fundos ou sejam
450 metros quadrados, fa
zendo frente com a vi'a pu
blica, fundos com terras de
Raul Ferreira de Oliveira,
norte com Firmino, José Vi
ana e pelo sul com Pedr�
Candemil. As propostas de
verão ser apresentadas até o

dia 19 de outubro do corren

te ano, ás 10 horas, nesta

Secretaria,' em envelopes fe
chados e acompanhados dos
documentos exigidos por lei,
os quais df>vem ser abertos
na presença dos interessados
que comparecerem.
� Durante o mesmo prazo de
(3D) trinta dias serão julga
das as reclamações documen
tadas de quem se julgar com

direÍtos ao terreno ora em

concorrencla.

Secretaria da Prefeitura
Municipal de Laguna, em 19
de setembro de 1946.

Jósé Duarte Freitas
Secretario, padrão P

Sr. Carlos
Desmentiu

RIO, - Em declarações
á imprensa, o H, Carlos Luz
(e,mentiu as noticias da re

tirada da sua candidatur� ao

Govêrno de Minas.

Luz �

Dr. Vamiré de Oliveira
ECONOMISTA

RUd BardO de Mesquitd, 125

ANDARAI Rio de Janeiro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 29 de Setembro de 1946

Edital de citação com o prazo de 30 dias O
o c i d a dão JAIME
CARNEIRO, Juiz de

Paz em exércício do

cargo de Juiz de Direi

to na Comarca da La

guna, 'Estado de Santa

Catar ina, em virtude

da lei.

FAZ saber a todos 'que o

presente edit�l de citação com

o prazei de trinta dias virem
ou dele ciencia tiverem que

por parte de Antonio Pache
co Sobrinh�, por seu advoga
do dr. João de Oliveira, foi

dirigida a este Juizo a peti
ção do teor seguinte: "Exmo.
Sr. Dr. Juiz de Direito em

exercício na Comarca. Anto
nio Pacheco Sobrinho, brasi
leiro, comerciante, casado,
residindo atualmente nesta ci
dade, por'seu advogado que
esta subscrevo t90C. n, 1),
vem perante V.' Exa., com
fundamento nos artigc s 720
e seguintes do Código do
Processo Civil e Comercial,
expor e requerer o seguinte:
Dia 14 de Janeiro de 1946
o suplicante arrematou em

hasta pública no Juizo de
Direito desta Comarca um

terreno e duas 'casas com as

seguintes característica�:
Um terreno rural situado no

lugar Ribeirão do Imaruí,
município do Imaruí, desta
Comarca" medindo tres mil
setecentos e cinco metros

quadrados (3.705), fazentlo
frente em terras de Manuel
Tomé e fundos em ditas de
Antonio Lino Matos, extre

mando pelo Norte com pro

priedade de Manuel João dos
Reis e pelo Sul com dita de
Francisco Inácio. Uma casa

de madeira, coberta com te

lhas, as;oãlh'ada, com 'duas
portas e duas janelas na

frente e ao lado, construção
nova, edificada no terreno

acima descrito. Uqta outra

casa, também de madeira,
coberta com telhas, assoa

lhada, contendo duas janelas
na frente e um portão ao la
dei, edificada no terreno aci
ma referido, próximo á casa

s,upra, sem d'ivirões internas,
servindo para bailes em bom
estado de conservação (doc.
n' .1). T ran�itando em julgado
à sentença da praça, extraiu
o arrematante sua carta de

"arrematação em data de.27
de Março de 1946, registran-,
do-a logo a seguir no Re
gistro de Imoveis desta Co-
marca, onde tomou o n·. 4925"
a fls. 59 do livro 3 F. (doc.
n·. I). Ditos bens haviam si
do penhorados a Antonio
José Dom\ngos, também co

nhecido como Antcnio JOfé
Rodrigues e sua mulher Ma
dalena Mendonça, em ação
'executiva que neste Juizo
lhes moveu José Manuel
'M�ndes (doc. n·.I). Acontece,
porém, que Antonio José
Domingos ou Antonio Jos�
Rodrigues e sua mulher Ma;.
dalena 'Mendonça, brasilei
ros, lavradores, cas<J.dos, mo
radores no lugar Ribeirão do
Imaruí,destaComarca, não de
socuparam os imoveis penhora
dos e arrem"-tados, neles con
tinuando a residir e_ sôbre
êles exercendo ilegalmente
completa posse apesar das
reiteradas solicitações do su

plicante. Porisso que moveu

o requerente contra os' ditos
Réus u' a ação de imiSfão de
posse que correu �eus trâmi�
tes legais (doc. n' .1), tendo
sido julgada por �entença
dêste Juizo' em data de 12 de
junho de 1946 (doc.n·. 2).
Todavia, nem mermo aHim
desbcuparam os Réus os imo,
veis em apriiço. Continuam
na posse ileg�l dos mefmos.

Acontece também, que tendo
deixado dia 13 de junho ultimo
o exercício do cargo de Juiz
de Direito da Comarca o Dou
tor David Am'aral Camargo,
assumiu o exercício daquelas
funções, onde permanece até

hoje, o ju iz de Paz, cidadão

Operaria eTorturado
I

Morto PeloFoi FazendeiroTerrívelmeníe
Jaime Carneiro, inccmpeten- Surraram a vitima dU-I"

.. ..

te para funcionar naquele
feito. Assim, não foi, até o

rante três dias, passando Edital de
momento, expedido o mandado sal nas feridas - Arran-
final de imisr áo de posse, de catam-lhe os olhos e a

acordo com o pedido, contor- pele e amp..taram-lhe
O Cidadão Jaime Carneiro, Juiz de Paz em exer-

me consta da sentença, isto é, as pernas - Não quis C d
pagar O S a I a, r " o de Cl'Cl'O do cargo de Juiz de Direito na omarca a

com o emprego de fôrca, si '

necessar io (doc. n .2). Ocor- Cr$ 1.600,00 e agora Laguna, Estado de Santa Catarina, em virtude da

re mais que Antonio José Do- gasto.a Cr$ 800.000,00 lei, etc.

mingos ou Antonio José Ro- .com [,lm advogado Faz saber" a todos que o presente edital de protesto
d

.

Ih I ' Pelo presente edital, indo, po. r mim �ssinado, - pas-
com o prazo de trinta dias virem ou dele ciência tiveremrrgues e sua mu er preten- .. ....... .. G lb C d

dem vender cnmmosamente sado a requerimento do inventaFlf,nt� I

d
er to

h
ar

d
�so, que, por parte de João Manuel da Silveira, brasileiro, cho-

a Fernando Cardoso, bras i- GOIANIA ..
- Esta capt- por seu advogado dr. João ds O rverra, espac o este

fer, casado, residente nesta cidade, por seu advogado dr.
I

. taUoi aba.lada com a noticia' Juizo e de conformidade ,cem o: artigo ,479 do Códig.o do
J,oão de Oliveira, foi dirigida a este Juizo a petição doerro, casado, resident e no d" I I f d h d e

I 'd f
- o cr irne revo tante, quase P Civil e Comercia, - rca cita o o er erro

t
.

t"E D jui de Di eito em xe
' .

maru i, on e exerce a unçao I d I
recesso

, . 'b'l' . d' le-
eor seguin e: -, xmo. sr. r.

. z, r,. e rClCIO

d d I d d I'
. se vagem, que se eseríro ou legatário Antonio Morena Carpes, ras.1 erre, la lo-te

na Comarca. João Manuel da Silveira, brasjleiro, chofer,e. e ega o e po icra , �s na localidade de Corumbai-
graf ista, casado, F..,e s i d e n t e na Cidade ,de Santos, casado, residente e domiciliado nesta cidade de Laguna,casas pertencentes ao supil-I b E d T d C 178.

d a, neste sta o. o os os Estado de -São Paulo, á \3-ua Osvaldo ?cr�ne,' '. par:, I por seu advogado que esta subscreve (doç. n", 1), precisa,cante e srtua as no terreno

I
.

d id d h di d bl ç o
'

em uestão. Vendedores e
requmtes a perver s i

.

a e �- no prazo d�, t:inta . I�S, a contar, a pr ime ira pu
re ] a,_ a fim de �r�venir responsabilidade, prover á c�nservaçãoq

d d mana {oram usados nesse cr i- dêste no Diár io Oficial do.. Estaco, comparecer a este UI de seus direitos, a ressalva dos mesmos e manifestar de

;�:t��d:�' rea�;:�o:��:n::� me_. praticado por umffaz�l�- zo, ou alguem por ê_le, a-fim-de fazer-re·. representar, no modo formal sua intenção, protestar, como r ealmente pro-
-

'1'" di' d deITO, pessoas de sua arm Ia
. inventário com- testamente dos bens .que flcara� pelo fale-

testa, ]. udicialmente, na forma .do s artigos 720 e seguintesçao I ic ita, ema m o e r e-
F

'.

J R d M b
d I

' e um cornpar s a. ranc isco cimento de seu avô Comte. oão o r rgues or erra.jso pena do Código do Processo Civil e Comercial, contra quais-moven o para outros oca rs
P

- .

hec id Ih d d t
as duas citadas casas, que ea�, �sslm con eCI o por s�r d'e revelia e ser- e nomea � cura o: que o represen e

1 quer alienações feitas pela Emprêsa Soares, ou que outro
-

d dei C t prof iss iona] em amansar am-
no feito. Porisso que mandei expedir o p,rese,nte edital,. qualquer nome tenha, sociedade de transporte rodoviáriossao e' ma e ir a. ons a mes-

'. d' d d
I· t um

ma is, fora contrata o por um CU]' o original- será afixado no lugar. o costume, a .porta os! caminhôes l} sediada em Araranguá, pelós fatos adiante ex-mo ao sup ican e que a
d

.

'

bl
- \

f
,

"

f
.

d h [azen e iro para amansar qua- auditórios, e extraidas cópias para- os autos, pu .Icaçao por postos: - Dia 15 de setembro corrente" a limousine Che-
adas cafs.as dJa

OI esmanc a-
tro burros, tratarrdo-s e o tra- D'

.

Ofi I d E t d t no h 14 2
.

d d- -

uma vez no rar io ICJa o s a o e per res vezes. vrolet, modêlo 1940, de luxo, c, apa n". - 6, proprre a ea a- im- e, ser novamente
balho or Cr$' 400,00 er I D d d d -

d I d p p jcrna] local «Correio Co Su ». .a o e. passa o nesta CI a do suplicante, viajava de Braço do Ne. rte para esta cida-arma a em outro ugar as
.

I Q' d f' d I S Credondesas. 'Ora! Se tal anrma. ua? o. olf
en- de de Laguna, séde da Comarca e igua nome,. an,ta a- de, via Imaruí. Guiava-a o chofêr Osvaldo Antonio Mene-

.

d tregar os an rmars , o azen- tar ina, aos onze de setembro de 1946. E.u, Artidonio Ra-
z es , porta' d�r da �carteira de habilitação n". 3945, extraídaaconteceu, ou vier a suce er ,

de i d'
,

'

d'

-
.

do e ir o iss e que so pagar ia a
mos Fortes, escrivão de órfãos, prove. or ia e �nexos, qU_.e I em Florianópolis. Dito veículo, entre Aratingaúba e [marui,terao os agentes pratica 'o. .'

d C $ 400 00 ) J C Jcrime previsto em lei. Pr e- importancra e r ,e este datilografei e subscrevo. la arme ameno - UIZ
no lugar denominado Fazenda, em frente á propriedade do

va lece-s e o delegado F'er- que se o peão recusasse r e- de Paz em exercícioJde Juiz de Direito. Confer e com .0 sr. João Feliciano Lessa, pelas 10 horas da manhã, ao des
nando Cardoso do seu cargo

cebê-Ía rrandar ia surrá-lo por original afixado. Data Supra. (a) A .. � .. Fortes -

escr�- crever uma curva, conservou-se rigcrcsamente á mão, isto.

para a prática de tais des- �eus capanges. Francisco Peão vão.' Certidão - Certifico que o ongmal do presen�e �dl- é, á margem direita da estrada. Mas, apesar dirso e de ha
mandes: Destarte, para pre- indignado respondeu que iria tal foi afixado no local do costume, á porta dos audJto.r;�s. ver businado, foi atrcpel'ada pelo caminhão de carga nO. 7
venir responsabilidace e pre- queixar-se ao Juiz de Direito Laguna, data supra (a) Artidonio Ramos Fortes - Escova0. da Emprêsa Soares, que tem sua sede em Araranguá, nes-
ver á conservação e re�sal- mais próximo. Quando se des- te Estado, e que vinha em sentido opôsto: Ao pro_duzir-se
va de direitos, sem preiuizo tinava ao Juizado, Francisco o choque, (;) caminhão apanhou a limeusine pela parte dian-
d

-

I t t ,Peão, eril plena estrada, foi
!1••••••• III•• lIiI.II•••II.II•• ".•••• II.III1I1I1I1lIlIll.III••••• teira esquerd3., o que prova indiscutivelmente que aquelea aça2,....-pena compe en e, e
_

o presente protesto, na fe r" surpreendid9 pelQ fazenceiro,
d.

II não conservou a "sua mão», pois a estrada de rodagem'
ma dos artigos 720 e seguin- pessoas de �ua família e um ca- 5 Instrumentos e musica: tem, no local do sinistro, seis metros de largura. Se o ca-

d C P C C I marada que amarrarllm Fran- .. .: minhão observasse os di�positivos do Código Nacional detes o .. . .. no qua se
d 11 I

.

I
requer: l°. -:- Sejam notifica� cisco,castrandc-o e surran c-o III em gera , e�pecla mente : Trânsito, aliás, nesse ponto, regra elementar de condução
dos, por mandado, do intei- durante três horas, aplicando- : Gaitas - Pianadas : de veículos, a colisão teria sido evitada. Conduzia o ca-

ro teôr do presente protesto lhe após �al nas feridas. Amar- : de 24 a .120 baixos � : minhão, embora sem carta nem qU!l.lquer outro dccumento,
os protestados Antonio José rando as mãos da vítima, os

=1lI SANDONEONS =IlI'
o sr. Antonio da Rosa, brasileiro, casado, residente em

Domingos ou Antonio José algozes arrancaram - lhe os Cresoiuma. Na limousine viajava, como único passageiro,
Rodrigues, ·sua· mulher Ma- olhos e levaram-no para a fa- : ' !li

o sr.' Aldo. Silva, brasileiro, cemerciante, solteiro, residen-
dale�a, Mendollça e Fernan- zenda do mancante do crime li \Orgãos e Harmonios

-"

: te nesta cidade. Sofrendo no desastre vários ferimentos,
d� Cardoso e sua mulher. e ali, ainca viv.o, tiraram-lhe : «BOHN": foram pelos médicos considerados de natureza grave. Con-
todos acima.qualificados; 20. a pele. Franci�co era sertane- : Pianos «ESSENFELDER. : duzido foi o ferido para o hospital de Tubarão, onde fi-
- Que sejam publicados edi- jo e forte, resistindo a tude. : INSTRUMENTOS para : cou inter�ado, recebendo o tratamento médico que seu esta-

tais com o prazo de 30 dias Então os facíne,ras amputa- : Orquestras, Bandas e : do exigia. Dias após, transportaram-no para 'esta cidade
por uma vez no Diário Ofici- ram-Ihe as pernas, vinco fi- = Jazz-Bands. Vitrolas, : de Laguna, onde ainda se acha, seb cuidados médicos. O
ai do Estado e três vezes no nalmente a, falecer. Depois.

I li caminhão, ao' colher a limousine, ficou atravessado na es-

d
.'

d F· Pick�ps e Radio-Electra as. II di' L
.

"Correio do Sul», desta cida- o cnme, o corpo e, ran- ., trada, obstruin o por comp eto o trânsito. ogo a seguir,
.

f' I d '.
.

Enfim tudo que pertence ao ramo '11111' I d
,.

de, do inteiro teôr desta e CI�CO OI ança o numa CIS- aproximGu-se do loca o smlstro um autcmovel que não
d· 80 I d •• peçam preços e demais informações ao REPRESENTANTE II. drespectivo despacho, para terna e, pa mos e pro- pcude passar. Dele saltaram o dr. Pe ro Ivo Gomes, De-

f d'd d M
.

f' li PAULO KOBS - Caixa Posta!" 39 Serra Alta III
d

.

I d T b
. .

d'ciência de outros comprado- un I a e., as o cnme OI.
E S C .' • lega ó ReglOna e u arão, com ]uns lção nesta zona,

d
.

b • L'lnha S. Francisco - st. . atarma li h d d J I P f' I dres mcertos para as ditas esco erto e os cnmlllOSOS II "

.. acompan a o o sr. uvena orto, lfca e armas e mu-

casas que sabe o 'protestante prêsos, excetuando um que ; •• IIII.lIilIlIlIlII.DIIIIIII..... II ••••• III1.III1•••••••• II •• & nições, ta!llbém residente em Tubarão e um Gutro cavalhei
existirem; 30. - Que pre- fugiu. Sete pessoa� encarre- �Zi\!!!*.\êl!!:;#:a§íi.-tê\D� ro, cujo nome se ignora, constando, todavia, ser igualmen
enchidas as demais formali- garam-se dêsse

_

crime que te funcionário do serviço de fi�calização de armas. Acer-
dades legais, sejam os autos mais parece um episódio da Cbantacre (Ontra àm brasileiro cando-se da limeusine avariada, o dr. Delegado "Regional
entregues ao suplicante, in:- época da inquisi·ção. O que 5 perguntou ao chofêr da mesma, Osvaldo Antonio Menezes,
dependente de traslado, tudo ressalta, porém, de tudo é por:sua carteira de habilita�ão. Exibida incontinenti, consta-
na forma do art'igo 723 do que o fa7éndeiro, que se I!e- Buenos Aires, 25 (Reuters) enc!ido

.
a sua bagagem -

tou-se ter o número 3945, extraída em Florianópoli;', pelo
C P C C T gou pagar a Francisco a im- - A mais sensacional chan- inclusive dois, cheques ao

que o cho.fêr estava dentro da lei. De maneira idêntica. . .. ermos em que, '"
d' B

com dois documentos e cópias port�ncia de Cr$ 1.600,00 tage do ano foi levada a ca- po�ta ar para os ancos
procedeu a autoridadp com o chctêr do caminhão, o qual

para os suplementares, P. e'e- pelo seu �rabalho, já contra- bo, nesta capital, por Juan brasileiros, ocultos entre as
não tinha carteira, nem qualquer outro documento para

ferimento. Laguna, 10 de se-- toú nesta capital dois advo- Bautista Martim, imigrante roupas, um no valor de
apresentar. Providenciou, em seguida, o dr. Delegado Re

tembro de 1946 (a.) João ce gados p�la' importância de espanhol de 31 anos de idade, 20.000 dolares e outro de gional �ôbre a remoção do caminhão, O que foi feito, fi
Oliveira - iidvogado, (estava Cr 800.000.00 para defen- que não só logrou em 8.000 150.000 dolar�;. Se Francisco cando destarte livre o trâns;to na e�trada. Após ísso, pro-
devidamente selada). Intima- dê-lo e a sua família. pesos o comerciante brasileiro DemetJ io fosse a Buenos videncioó quanto á .abertura do competente inquérito poli-
ção do advogado: Rua 13 Demetr;o Francisco, do Rio Aires e pàga�se os 8.000 cia!, que se processa em Imaruí. Verifica-se do inquérito
de Maio nO. 90 - Nesta. de Janeiro, �omo conseguIU pesos que as autoridades pe-

que a limousine sinistrada, propriedade do �uplicante, so-

"Nesta petição foi p�oferido
V E 'N DE .. '5 E

que a sua vitima viajasse diam para a soltura da sua freu no acidente danificaçõel\ genéricas, já avaliadas em

o . seguinte despacho: "A. até Buenos Aires para
1
ser bagagem, poderia descontar mais de dôze mil e seiscentos cru7eiros (Cr$ 12.600,000).

Como requer. Laguna, 10 ce devidamente despojada de os cheques em sua volta ao Além disw, o protestante, hcmem pobre e desprcvido de
�etembro de 1946 (a.) -Jaime Por motivo de via- seu dinheiro. Demetrio está, Brasil e guardar o dinheiro

recurw�, cujo único bem era a limousine, está e continua-
Carneiro - Juiz de Paz em I d' l' agora, Uzendo esforços para até que Martim fosse posto rá impedido de trabalhar até 'qu� no s�u carrp sejam fei-gem uma ge.a eIra e, e- obter a devoluça-o da I'mpor- em II'be Jade e depoI's dl'vl'dl'r .

d'
.

p' d dexercício de Juiz de Direite.» .

F
.

"d
. rc, tos os reparos In ,lspensavelS. ara FSO não ispõe, a

E para que chegue ao co-
trica tIpo 'ngl 3lre- tancia e pagamento das des- o dinheiro entre os deis, quantia necessária, nem tem habilitações para olaltra profis-

nhecimento de todcs a quem
Comercial com duas pesas de viagem. para uma vida farta e tran- são. Ressaltando dos fatos a patente culpabilidade do con�

interessar possa, mandei ex- portas e reservado. pa� M�rtim e Demetrio não se quila no Rio de Janeiro. dutor do caminhão, v-rifica-se daí a responsabilidade civil
pedir o presente edital, que ra sorvetes' taIllanho conhecíamo O primeiro, po- A linguagem empregada per da proprietá-ria do carro, Emp;'esa Soares ou que outro no�

I I _J
,

't b I d Martim deve ter sido muito h d' d AP' f
"

sera' afixado no oca ce 1 1 70 trem, es a e ecen o corres- me ten a, se la a em raranguá. OTlHO; na arma ao míclom X
.

e uma mo 0- d'
.

I
.

F'
costume á porta dos auditórios.' pon enCla comerCia com a perwaqva, porque

� rancI�co desta referida, e a fim de prevçr a impedir possiveis alie�
e' extraidas c b p i a s para

cIcleta marca D. K. W. 'sua futura vitima, adquiriu não hesitou em aceitar a pro- nações de bens da protestada, faz-se o pre�ente protesto,
os autos e pu b I i c a ç ã o de' 7 H. P. ambas pou- a confiança desta e começcu, posta. Temcu o primeiro avião no qual re requer: l°. - Seja e.Xpedida carta precatória á
no Diário Oficial do Estado CQ usadas. Ver e tratar então, a lançar a rede. Es- para Buenos Aires, tendo Comarca de Araranguá. para fer alí notificada a Emprêsa
por uma vez e no «Correio na Graniade Imbituba cr�veu ao comerciante bras i- sido recebido no aer<.per·'( Se are', cem eele neme, cu qualquer outro adicional q.ue use,
do Sul" por três vezes. Dado leno lamentando-se de que pelo próprio Martim, a quem cemo proprietária do aludido caminhão número 7, cau�ador
e passado nesta cidade de _ E • .. fôra forçado a falir fraudu- nunca vira antes e que re elo sinistre. Que re faça a citação na pessôa de seu repre-
Laguna, sede da Cemarca ce lentamente e que, em conse- apresentou cerno seu r rcprie sentante lecal (.u e'e fato, pelo inteiro teor da pr,esente e

igual neme, no Estado de Sa�- • • quencia, tinha sido senten- csobrinho". de'prche; ,2°, - Publicados sejam editais ele citação com

ta Catarina, aos doze dias I Atenção, CRESCIUMA! I ciado a 5 anos de pri�ão. Encaminharam-se i u n/te f
c prazo e'e trinta UO) dias, por uma vez no "Diário Oficial

do mês de setembro do ano I" Mas ac.rescentou, tivera tem- para o palacío da Ju tiÇi;i e .L!<l E�tad(" e trê� vezes no semanário local "Correio do
mil novecentos e quarenta e

Procure nes::a cidade
po de mandar 20.000 dola- lá Franci�co pe�deu Ce V\i 'a �u)>>, para ciência ce possiveis e ign�rados adquirentes de

o representante do ·Cor- B I I' d «b
.

h d M t' d (seis. Eu, Artidonio Ramos res para ancos oca Iza os o w rm O· e· ar.lm e � enf a prele'taca art. 177 do C.P .C.C.); 3°. - Que sereio do Sul» e faça uma 'd d d S� P I 8000Fortes, ercrivão do civel e nas CI a es e ao au o e seus. pesos. entreguem u pre entes autos, incependentemente de tras-

aneXOf, que. este datilegrafei assinatura Belo Horizonte. Infelizmente, Mas, a polocia PÔf a' lado e preenchidas as formalidades legaís, ao fUplicante,
e subscrevo. (a) Jaime Car- Cre,�cil'-ma. 1946. porém, fôra detido ao tentar mãos em Martim e, ag( ra .

é
na fe rma do artigo '723 do Código do Processo Civil e Co-

neiro, Juiz de Paz em exer- Gr;tides 'P,âles escapar para Montevidéu e

1 provavel que ele cumpra ·mercial. Termo. em q.ue, P. deferimento e A. Laguna, 2'1
ccíio' de ]úiz de Direito. Con- • .1 as autoridades tinham' apre- mesmo os 5 anes de ca(lei<l ... de relembro de 1946 (a). João de Oliveira - Advcgado.lEs-
fere cem o original. Laguna, tava devidamen e refada) Intimações ao advoga.do:' Rua 13
data supra. (a) A. R. Fortes de .Maio, 90 - Nesta., Em ditá peti.ção foi pr.�fer;d'o o

- Escrivã(;). Certidão. Cer- 'I de�pachG do teor feguinte: A. Como requer. Laguna, 21
tifico que o original do pre- B i I li a f 5 n 0,0 k e t "A R 1ST O C R A T A I

de fetembro de 1946 (a) Jaime Carneiro, Juiz de Paz em

�ente edital foi afi"ado no exercício d.:: Juiz ce Direito. E para que chegue ao co-

locai do costume, á porta dos nhecirren�o ce tedos a quem interes�ar possa, mandei la-
auditório;. O referido é ver- yrar o prefente edital, que rerá afixado no lugar do �os-
dade e dou fé. Laguna, data tume, e extraidas cópias para os autos, publicação por uma

w'pra. Ca) A. R Fortes, Es- vez, pcr trinta diar, no "Diári� Oficial do Est·ace. e por
crivão. três vezes, pelo me�mo prazo, no 1emanário local ·Correio

do Sul». Dado e passado nesta cidade de Laguna, séde da
Comarca de igual ncme, Estado de Santa Catarina. aos vin
te e três dias do mês de �etembro do ano mil novecentos
e quarenta e seis. Eu, Artidonio Ramos Fortes, escrivão
do civel e anexos, que erta d,úilografei e sub�crevo. (a)
Jàime Carp.eiro, Juiz de Paz em exercício de Juiz de Di
'reito. Confére com o original afixadC'. La'guna, Data supra.
(a) Artidonio Ramos Fortes, escrivão .. Certidão. Certifico
que o original do presente edital foi afixado no lugar do
costume, á 'porta dos auditórios dêste Juizo. O referido é
",erdade e dou fé. Laguna, data supra. (a) Artidonio Ríl
mos Fcrt.es, Esçrivão do Civil.

.. •.. .. ..... .. .. ,. .. .. .. .. .... .,

citação de herdeiro
de 30 dias

Edital de Protesto.
com o prazo

O cidadão jaime Carneiro, Juiz de Paz em exer-

cicio do cargo de Juiz
da Laguna, Estado de
tude da lei.'

de IDireito da Comarca
Santa Catarina, em VIT-

\ALVARO V. DE MORAES
REPRESENTANTE E DEPOSITARIa

Pedidos por carta ou telegrama á
CAIXA POSTAL, 29

CRESCIUMA $ANTA CATARINA

UlTIMA (REAÇÃO J3JUi.túw.i,&
O 81 LHAR DOS CAMPEÕES

Leiam "Correio do Sul",

VENDAS À VISTA E A PRAZO.
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O· descalabro ditatorial nos arrastou a
.

tál situação
necessitamos

governos honestos, e
do' crédito

de·����"������"�·���������"��"��"���..��
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..

��

..
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..

����
dignos, para conseguirmos a restauração

nacional
vividos no Brasil, que é, sem
pessrrmsmos, admin:vel pr i
môr de desorganização. As
sim,

.

assistimos ao triste es

petaculo de centenas de he
rors de Monte Castelo, Men
tese e Castelnuovo batendo O maleavel diretor-proprietario
as pertas da Legiã'o-Brasilei- do jornal @]i)osipionista· Iageano,
ra de Assistência e solici- que o vulgo denominou Coronel

invicto, tem mesmo ótimas razões
tando modestos empregos por para atacar o magistrado.

d
todos 05 cantos, ao mesmo Aqueles sooorros peeuniaries,pensavámos que as repara- ceu á margem, com ares e
tempo em que os lromena do amenizadores de uma crise perma-Içôes nos f compensassem de superioridade, embora con- •

di b nente, saiam de mãos generosas,, .
. governo Ispensam rece er I

uma parte material do que torcido pela assoberbante CrI- '1 b sempre prontas a .ajudar Dai
aqíh o que reverteria em c- � difi dsofremos, eis que nossa dele- se de transportes. emergencras I ICeiS, ca II vez

d d·
.

d f
; neficio dos que n�o hesita" mais frequentes.gecâo, em atitu e e mex- Há istinguir que o ascts- . ,

" taram no bom combatei pelo E ainda por cima pastou o

plicavel sentimentali-smo. nãb me foi um sistema pol itico- bem da . pátria. .

benfeitor, justamente, precisamen-
impõe obrigações aos, venci- que o povo italiano aceitou '\' te, a ser Vrtima de ataques insi-Salve, os advogados de tão didos, contendando-se o Brasil sem reservas dignas de 'nota. triste causa!...

10SO�.

em se indenizar cem. os es- Vozes isoladas, como a 'do Depois, vamos e venhamos, na
. impossibilidade de qualquer elo-

cassas fundos por aqui con- Conde Sforza, procuravam� gio aos próprios rebentos, é jus-
gelados. alertar , do lado de cá do " to, é humano, é politico, é acon-

Estamos,"- não� se tenha mundo, aos compatriotas, em

I
selhavel que, vez por outra; ma-

a .menor dúvida, - perdendo persistente e infatigavel tra- DR. lhe por despeito um estranho e,
, no caso, ninguem 'melhor que o

a paz depois-de havermos ga- balho de mais de vinte anos. João de OIiveíra magistrado. Esse, caiu-lhe na pe-
nha a guerra. Demais, a hora não é de na. diremos, I!- talho-de-foice,
A conduta dos ncssos de- ponderar essas sutilezas. ADVOGADO'

Como o magistrado andava

legados, sob a chefia do sr. Submarinos italianos nos' precisando de ataque! Não tives-'
. se' feito o bem e isso' não lheministro das Relações Exte- roubaram vidas preeiosissi- Trata de' inventerios e aconteceria! Ele que, tendo .des-

ter iores, é profundamente cho- mas, de parceria com os na- d cido da chefia politica do maiserrolernentos..e voga no
cante, pois vemos, em nossas zistas, espalhados pela nossas � -,.,. importante municipio do Estado
maiores cidades, os sacrifi- águas terr itor iais.

" Forum Ovei, Criminal e para a austera cadeira de desem-

d
..

d b C . I' bargador, vê-se inopinadamente,CIOS por que passam os ex- Vi as inestiméveis e ra- omercie '. .

b
.

por força das circunstancias, o rr-

pracinhas, depois dA desmo- si,leiros foram tragadas na lu- gado a adotar uma resignação
bilização. ta, de onde regressaram ou-

ESCRITORIO:
que não possúi, pois sua venta-

Inutilizados, enchem. eles a tros brasileiros mutilados, in- RUA 13 DE MAIO, 90 de é esmagar a víbora que lhe
,

I' d
'

. " � . morde o .calcanhar.paisagem metropo itana e co- capacitados para' as vrcissrtu- 11 Telefone,8G-LAGUNA Verdade, verdade, tem lido em'
movedora. piedade, muitos dos des da existência. '�. �evide uns desabafos homeopati-
.quars sem recursos para a .Ora. não se precisa' ser
aquisição de uma perna. ou estadista, nem ,gosar dos fó
de um braço mecânicos, em ros de inteligência de que
substituição ao que deixaram merecidamente desfruta o H.

nas frentes de operações. l
chanceler João' 'Neves da

São os heróis dos Apent- Foutoura, para s'e 'sentir, di
nos, os bravos da campanha ante de fatos tão doquentes,
itali(:lna, lamentavelmente es- o inexplicavel descabimento·
quecldos, e' enfrentando, es- com que, em plena Confúên
toicamente, as mais duras vi- cia da· Paz, nos' arvo-ramos
cissitudes, - legião moça e em advogad@s da Itália, nos

vigorosa, em favor da qual sa inimiga de ontem.
os nossos delegados deveriam Aceitamos, nem sabemos
ter elevado a voz, no gran- p()r que cargas dágua, o ma�
de conclave internacional, dato para o patroc;nio de
para pleitearem reparações uma triste causa, esquecidos
imediatas, com as quais nos de que, com as reparações
fosse pQssivel' atender, com .e·xpressamente' e·xigidas, e q·ueque não teve a menor reação,
um fundo esmecial, a esses deveriam 'ser contidas nos ter-

o responsavel pela fomenta- .-

ção da guerra civil espanho- desamparados servidores da mos do próprió T ratado d�
I Pátria. - Pàz, te6amo�, recursos, p'e1oa, onde a� forças do Duce

h h Afastado o angulo propria- meno's, para a constituição denão esÍtaram em apun alar '

mente sentimental .€10 prohle- fundos. des-tinados aos invapelas costas a pátria eterna

de .Cervant-es. ma, ,a delegação brasileira de- lidoS da guerra c@ntra o Eixo.

Por mais que desejemos ex-
veria compreender 'que não A Itália,\ no momento, se

culpar aos . italianos de tão nos encontramos em situação encontra desorganizada, mas;

tristes eventos, faltam-nos e1e- de, abrir,mão de dividas de aos póucos, vai sé refazendo

mentos c'apazes de nos con- g_uerra. da hecatombe.
vencer, vez que o mundo não Somos, em verdade, um A navegação �no Mediter-
assistiu a uma rebelião popu-

pais pauperrimo, depaupera- taneq já está regularizada; a
lar, á uma revolta, a um ges-

do e exausto .•
'

maioria dos portos adriáticos
to remoto de rebeldia, pele O descalabro ditatoriàl nos reconstruida. e parte, embo
menos, contra as criminosas arrastou a tal situação que ra pequena, do parque indus-
aventuras do Grande Fascio. necessitaremos de alguns anos� trial em pleno funcionamento. * *
As baléla� do -mare nos-

sob
h ação tutelar de govêr- Quer dizer. que, a despei- A�iversaria-se depois de amanhã, I de outubro, o

trUm., as promessas de Ulp
nos onestos e dignos, para' to dos horrores da guerra, Primeiro-Tenente d@ Exército, Lúcio Ricardo Verane, nos

império mundia'l, a italiani- conseguirmos a restauração do em 'que ela dperou como agen- so distinto é' ilustrado coe.staduau'o.
zação do mundo - cujo rema"

crédito e até mesmo da vida te' da agressão, como cem- Espirito independente e progressista, possuido
.

de
. nacional..

parsa do ReI'ch 'alema�o, a' Ita- d f d d' I'
.

I'd d' Inescente persiste na grotesca gran e orça e vonta e, mte Igencla ÚCI a e a muáve
-hispanidad. de Franco, - Naçõ,es em situação econil- lia possui recursos próprios, operosidade, o aniversariante vem galhardamente vencendo
parece que empolgaram a do- mica e financeira muito di- capazes, com prazos longos, em sua carreira, graças ás proprias qualidades moraIS e

ce alma peninsular, amedron- fer�nte da nossa, com possi- de atender ás obrigações que inteletuais.
.

•

tando ao' Quirinal e conquis- ,bilidades imensas cemo a Grã- lhe forem impostas pelos_ ven- Filho de Orleães, onde residem se!lS venerandos
tando o Vaticano pela pilula Bretanha, não prescindirllm cedores. I progenitores, goza o Tenente Verane de grande estima e

rosada do Tratado de Latrão. das :eparaç,ões. '. . . Precisamos argumentar com I ine,.gavel .prestigio, não �ó em s,ua terra natal, a qual muito
Os !t�lianos, m�rcados pe-I Nos, porem,. tangIdos. por I "ema objeti.vo, claramente, ama, cerno tambem no �ei� de sua classe,. o�de' já tem da-

la deCIdIda vccaçao para o ma! compreendIdo sentlmen- sem devaneIOs e sem preG- do cabal desempenho a Impcrtantes comlssoes nó setor de
teatro, achavam bonito aquele taltsmo, nos apressam?s �m cupações de discursos bonitos. sua especialidade.
Mussolini esbravejante, imenN declarar. que n�s satls�ana- A verdade é que, prete- Átualmente serve na Ccmissão Construtora de Estra�
samente ridiculo e cujos car- mos com os crédItos aqUI bl'o- ridos na distribuição' da ma- das n·. I, com séde ein Ponta Grossa, no visinho Estado
tazes de propaganda enchiam queados até que se compu' rinha mercante, entre as na- do Paraná.

.

de norte a sul, a velha ter- �a�se o m�ntante dos pre- ções agredidas pelo Eixo, T ratando-se, bem se ,vê, de um ,conferraneo de méri
ra do Lácro. /.

)UI2'OS sofndo,. nao procurámos compensa- te, ·Correio do Sul. assinala o transcurs@ desse aniversa-
A entrada da Itália na Esquecemo-nos de que na ções, preocupados ém dar a rio, que é motivo de justo contentamento pa�a o povo or-

guerra foi U1l1 cálculo baixo distribu;ção da tonelagem mer- impressão, nos corredores do' leanense e para todos, ps amigos 'do Tenente Verane. __

e sórdido, certa de que tran- cante, ficámos a ver navios, 'Palá:cio de Luxemburg@, de
.

saci6naria na hora exata, mar- pela f1agrant,e e clamorosa que s@mos um pais de recur-
------------------------...-

cada por Hitler para divisão inepcia da nossa diplomacia sos; perfeitamente organizado
dos despojos da França. tipo agua-de-f1or-de laranja. e assumimos a, conduta de
Foi céntra essa .ltália - Tcdos os beligerantes re- parente rico e generoso, em

não a dos marmores sagrados ceberam s�u quinhão e muito relaçã� ao caso itali�o das
dos poetas, dos musicos, dos legitimamente, mas o Brasil, reparações.
pintores, - que lutámos em cuja màior parte da marinha Enquanto, para uso exter-I

campo razoo mercante foi sacrHicada pelos' no, tentámos .
uma' imposiç·ão

*
*
*. alemães e itálianos nas aguas publicitária desse gênero, sa-

Quando <vitoriosa a guerra: do Atlantico sul, permane- belIWs quão rud.es são os dias

que de sob aalguns anos,

I

at,é da vidamesmoe

Assume luxo de cartaz in
ternacional a atitude brasilei
ra na conferência de Paris,
referente' ás reparações ita
lianas.
A despeito da origem ra

cial comum e do entrelaça
mento quase secular de ita-,
[ianos e brasileiros em con-'

sequência da nossa politica
imigratória, não há negar que
a grande patr ia latina, apar
tando-se das tradições de li"
herdade que- tanto' lhe exal
çararn a História, eftveredou
pelos tortuosos caminhos to

talitários que a �onduziriam
á fome, á miséria, ao des
prestigio e, á derrota.
Mazzini, Garibaldi e todos

Advo.gados
triste

de uma

causa ...
VOLNEI COLAÇO DE OLIVEIRA

(Redator da RESISTENCIA)
--,.--'-

quantos traçaram o. panorama
grandioso da época da uni
ficação, desapareceram, no seu

exernp lo e na sua lição, di
ante do fascismo arrazador,
que, nos dias de paz, encon

trou muito poucos opositores
na peninsula.
Quando Mussolini env ene

nava as I gerações nascentes,
infiltrando, desde a infancia,
nos desabrochantes -ballilas,.,
o virus terrivel ciPs govêrnos
fortes, da t-irania do Estado,
das reformas do novo regime,
a Casa de Savoia, acovarda
da, n�o reagia, e todas as clas
ses italianas. se ajrelavarn
de . aparente bom grado -ao

carro triunfal do caricato C�
s!lr daqueles tempcs.
A conquista da Abissínia,

se por um lado, serviu para
desvendar ao mundo o «bluff.
fantastico de uma organização
militar ineficiente, de dificil
movimentação, dado o tempo
consumido com essa guerra,

por outro serviu para reafir
mar á civilização ocidental o
orgulho e a arrogância de
uma nação, totalitarizada até
a medula.
Não foi apenas o' fascismo,

mas o próprio povo italiano

,CORREIO DO. SUL
-

açao tutelar

•

*

*

*

*

*

*
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CRESCIUMA STA. CATARINA

,por TIM-TIM
queno número de elemento! ran
corosos, vingativos e desconten
tes, cujo unico fito, por preocu
pação exclusivamente doméstica,
é combater no Estado o Nereu>..

* .,.

*

Dessarte fugirá mesmo o se

manario aristilianista lageano
áquele ramerrão do auto-elogio,
do elogio próprio: Na 1". página,
o maior vulto da politica estadu

a), em enorme cliche dele mesrao,
o diretor-proprietario; na 2"., -a
biografia do homem mais leal.e
franco do Estado, - tâmbem ele;
na 3"., o chefe de bravuna insi
gne e patriotismo vigilante,
ainda ele, e sempre ele mesmo!
Que mania a

, desse baluarte da
decadenoia politico-legeanal
Tudo isso porque, - achando

cos no &gão situacionista da ex-
injusto elogiar UI)l filho convoca

comarca, o que, no entanto, não
do para II reserva, ou lima figu

o desagrava convenientemente. r� filial da cierieia médica, 011

Seu agressor sofre de um mal que
ainda um orador-bacharel, o que

requer injeções fortes: a vaidade
lhe poderia ( ó doce ventura essal)

incurável. encher os ocios desse triste ostra-

A sua mortificante inatividade, cismo, no qual se debate como

dêsde que deixou a interventoria; náufrago".- prefere, por �he pa-
é um castigo, um suplicio por r�cer de todo justo, elogiar-se a ,

demais doloroso. O seu clima é I SI mesmo pleonastlCam.ente, .

es

com nariz grosso no fuxico POli-/ parramadernente,
Os .lmereCl�o�

tiqueiro, roncando gaucheseo
á elogios que a SI se ded.ICa no jor- •

Flores quando em verdade é nal que o tet;n como diretor e doo'

besou;o. Ronca �uito e amedr�n- I no, �em podiam ser dispensado"
ta pouco. a?s fIl�08.' que os merecem. �ages
E tanto maior se tem tornado

ve tudo ISSO c�m olhos de pieda
a pena a que se viu condenado cJ.� pela morbIdez, d� eg?l�tra.
que até esta data -não mereceu, DIvulgando sua propna efígie ..

, , f d brdf
,.

a honra de chefiar coisa. alguma,
azen o-se a ao e, .esta· joalll-

sendo 'ainda barrado pela Con- �a, �ge menos por me�lto, que. por
venção, que a ele preferiu o ab- m�tmto de. conserva�ao .. Od?la o

negado e sincero Adolfo Konder. prImo, c!lJa ascensao IllVeja, E
Daí a nossa reprovação ao an-

ataca-o vIru�entamentel )\ias ba�
ti-plumitivo lageano pelos ataque�

ta que o prImo lhe queIra ab:lr
a todos os atos do ex-juiz daque- o� braços, para,q.ue ne�es se.atIre
la oomarca, como politico, como

bebedo �e .&I�grIa. E aS�lm ,o
homem, como juiz e como desem- Coronel mVlc!o. A�sa,:hol1-se ago

bargador. ra contra nos, atmgmdo-nos co-

Outro. qualquer não o faria. mo pode. E de vez que as, pa!a
Fê-lo o unico capaz disso. Fê-lo vras assaca�as. contra ,:os �he.
com coragem que ninguem lhe s�am bem, �Im-tIm por tIm-tll�,.
nega. Fê-lo como só ele o faria. nao queremos quebrar a harmollla
E fê-lo como era preciso que o

do seu co�c�rto, p�lo qlle fazemos
fizesse. Ele, só ele, o diretor que

a t�ansPoslçao, fermdo as m�smas
não dirige e se presta íi testa-de-

tec �s � sem quebrar. o ntm?,
ferro de qqem escreve por ele,

ASSIm e ·melhor e assIm. se fara.

atacando cruamente. Diz-se mesmo, nos suburbios
Há poucos dias, ilustre prócer, da legendal'iaLages,-que o Aristi

vitima, ultimamente, das verrinas liano deve ser o homem. mais fe
do simpatico diretorcproprie.tario liz do mundo. Não sendo pai do
da Região Serrana, ao ãvistar-se, Duq;ue de Caxias, nem de Pas
no Rio, com eminente correligio- t�ur, nem .d.e Mirab�au, é a Phe7
nario, ouviu dele, a queima�rou- ,mx da polItICa barrIga-verde, re
pa: - <Toda nossa mina partidá- nascendo pe�petuamente das cip.
da foi aceitarmos a ..aliança dQ zas de uma urterventoria azaren

Aristiliano, Ramos, a quem fal- ta e mal-aventurada· para si e

tam prestigio, eleitores, organiza- para os seus.

ção. Quis arrimar-se em nó� pa- Ag_gra, então, é que fez felici
ra não eclipsar-se de todo. O que dade completa '- renegop 5õeu.
chamamos aristilianismo é um pe- benfeitor Carrilho.

Coronel invicto

.-,-----�",-,.---------*

Dr. Savas Lacerda
OLHOS, OUVI
GARGANTA

ESPECIALIS1'A DE
DOS, NARIZ E

,-
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,

H10SPITAL DE TUBARAO
ATENDE CLIENTES

Instalado desde 26 de Agosto

·---------_;_,....---,:----iC.

I DR. Uf\NIO DE OLlUEIRR
EX-INTERNO DO PRONTO SOCORRO

NA CAPITAL FEDERAL
Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil", com varias cursos de

Extensão Universit:::ria

Cirur�ia-Pàrtos-Clinica de Adultos, Senhoras
e Crlanças-Péle-Sifilis_Doenças Venéreas

.

Atende consultas e chamados, em casos

urgentes, ii qualquer hora do dia e da no-it«:
para ii cidade e o interior

DIRETOR DA SE_rçÃO MÉDICA
DO

HOSPITAL. «[tOM BOSCO»
ARROZEIRA (EX-ENCRUZILHADA), TIMBO

Santa Catarina ,I
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